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Melhores cidades para criar filhos
Vitória ficou na terceira
posição no ranking do
País, perdendo apenas
para Florianópolis,
em Santa Catarina, e
Santos, em São Paulo
Jeniffer Trindade

Vitória é a terceira melhor ci-
dade do Brasil para se criar
os filhos. Essa é a afirmação

da pesquisa elaborada pela Delta
Economics & Finance pedida pelo
site da revista Exame.

A capital do Estado perdeu so-
mente para Florianópolis (SC) e
Santos (SP), que ficaram em pri-
meiro e segundo lugares, respecti-
vamente. As outras cidades da
Grande Vitória também entraram
para o ranking das 100 mais. Vila
Velha ocupou a 25ª posição, Serra
ficou em 68ª e Cariacica, 83ª.

Para chegar ao ranking, foram
consideradas 48 variáveis que me-
dem as condições que cada cidade
oferece para o desenvolvimento
de uma criança ou adolescente,
como infraestrutura de saúde, ta-
xas de longevidade, educação e se-
gurança pública.

No entanto, das 100 cidades ana-
lisadas, nenhuma conseguiu con-
quistar, no mínimo, 80% dos pon-
tos possíveis. Florianópolis, a pri-
meira colocada, teve apenas 76%
do total de pontos possíveis.

A base de dados foram as 100
maiores cidades do País, pelo cri-
tério populacional do Censo 2010.
Essa foi a primeira vez que a pes-
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Elogios
O engenheiro de

automação Wagner
Alves Ribeiro, 37, e a
servidora públ ica
Quézia Tosta Ribeiro,
28, são casados há 3
anos e são pais das
gêmeas Sofia e Isado-
ra de 1 ano e 6 meses.

O engenheiro —
que é natural do Rio
de Janeiro e mora no
Estado há 17 anos —
contou que concorda
com a pesquisa e elo-
gia a cidade.

“Nós moramos em
Jardim Camburi, em
Vitória, e eu concordo
com a pesquisa. Vitó-
ria tem peculiarida-
des, como por exem-
plo muitas praças em
que podemos levar
nossos filhos, e o cal-
çadão da praia perto”.

LEONARDO DUARTE/AT

quisa foi realizada. Anteriormente
a mesma empresa tinha realizado
um outro trabalho para identificar
as melhores cidades para se viver.

O problema para alguns municí-
pios analisados foi a falta de políti-
cas públicas voltadas para mulhe-
res ou a elaboração da Agenda 21
local – fato que rendeu zero no
quesito governança para nove mu-
n i c í p i o s.

O prefeito de Vitória, Luciano

Rezende, gostou do resultado e al-
meja o primeiro lugar.

“Esse é um indicador positivo,
pois estamos à frente de outras ci-
dades brasileiras. Nosso intuito é
sempre melhorar para chegar ao
primeiro lugar”.

Segundo o prefeito de Vila Ve-
lha, Rodney Miranda, o 25º lugar
reflete a realidade do município.
“Temos uma arrecadação baixa
para o número de habitantes. Para

melhorar estamos fazendo um tra-
balho de reorganização”.

Entre as cidades da Grande Vi-
tória, Cariacica ficou em última
p o s i ç ã o.

“Queremos a melhoria desse nú-
mero e isso é um fator desafiador
porque a nossa cidade tem previ-
são de crescimento grande nos
próximos anos”, destacou o pre-
feito do município, Geraldo Luzia
Junior, o Juninho.

O RANKING DAS CIDADES

VILA VELHA ficou em 25º lugar

SERRA aparece na 68ª posição

1º Florianópolis (SC)
2º Santos (SP)
3º VITÓRIA (ES)
4º Blumenau (SC)
5º Santo André (SP)
6º Jundiaí (SP)
7º Bauru (SP)
8º Maringá (PR)
9º Joinville (SC)
10º Curitiba (PR)
11º Niterói (RJ)
12º Belo Horizonte (MG)
13º São José do Rio Preto (SP)
14º Goiânia (GO)
15º Ribeirão Preto (SP)
16º Caxias do Sul (RS)

17º Uberlândia (MG)
18º Porto Alegre (RS)
19º São José dos Campos (SP)
20º Santa Maria (RS)
21º Campo Grande (MS)
22º São Bernardo do Campo (SP)
23º Campinas (SP)
24 º Sorocaba (SP)
25º VILA VELHA (ES)
26º Taubaté (SP)
27º Londrina (PR)
28º Volta Redonda (RJ)
29º Uberaba (MG)
30º Piracicaba (SP)
31º Rio de Janeiro (RJ)
32º Cascavel (PR)
33º Mauá (SP)
34º Mogi das Cruzes (SP)
35º Brasília (DF)
36º Suzano (SP)
37º Franca (SP)
38º Limeira (SP)
39º Montes Claros (MG)
40º Guarulhos (SP)
41º São Paulo (SP)
42º Cuiabá (MT)
43º Diadema (SP)
44º Juiz de Fora (MG)
45º Natal (RN)
46º Osasco (SP)
4 7º São Vicente (SP)
48º Canoas (RS)
49º Recife (PE)
50º Betim (MG)

51º Ponta Grossa (PR)
52º João Pessoa (PB)
53º Anápolis (GO)
54º Praia Grande (SP)
55º Contagem (MG)
56º Aracaju (SE)
57º Mossoró (RN)
58º Guarujá (SP)
59º São José dos Pinhais (PR)
60º Teresina (PI)
61º Petrópolis (RJ)
62º Salvador (BA)
63º Pelotas (RS)
64º Gravataí (RS)
65º Foz do Iguaçu (PR)
66º Boa Vista (RR)

67º Belém (PA)
68º SERRA (ES)
69º São Gonçalo (RJ)
70º Governador Valadares (MG)
71º Carapicuíba (SP)
7 2º Fortaleza (CE)
7 3º São Luís (MA)
74 º São João de Meriti (RJ)
75º Aparecida de Goiânia (GO)
76 º Várzea Grande (MT)
7 7º Olinda (PE)
78º Campina Grande (PB)
7 9º Campos dos Goytacazes (RJ)
80º Jaboatão dos Guararapes (PE)
81º Manaus (AM)
82º Itaquaquecetuba (SP)
83 º CARIACICA (ES)
84º Paulista (PE)
85 º Ribeirão das Neves (MG)
86º Petrolina (PE)
87º Feira de Santana (BA)
88º Macapá (AP)
89º Porto Velho (RO)
90º Ananindeua (PA)
91º Juazeiro do Norte (CE)
92º Caruaru (PE)
93 º Belford Roxo (RJ)
94º Caucaia (CE)
95 º Rio Branco (AC)
96º Vitória da Conquista (BA)
97º Maceió (AL)
98º Nova Iguaçu (RJ)
99º Duque de Caxias (RJ)
100º Santarém (PA)

Fonte: Revista Exame e Delta Economics & Finance
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“É o primeiro estilo
desta pesquisa”

“Para realizar a pesquisa uti-
lizamos como base as 100 maio-
res cidades do Brasil, pelo crité-
rio populacional do Censo 2010
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

É o primeiro estilo de pesquisa
realizado. Nós temos também
publicado outro ranking, que é
de cidades maiores e melhores,
que foi publicado no site da Re-
vista Exame, em dezembro.

Procuramos usar todas as
fontes de pesquisa que são pú-
blicos, principalmente IBGE, do
Atlas Brasil e taxas de municí-
pios obtidos através da Secreta-
ria Nacional da Juventude.

Mesmo tendo as 100 cidades,
isso não significa que estamos
bem. A prova disso é que nenhu-
ma cidade conseguiu conquis-
tar, no mínimo, 80% dos pontos
possíveis. Florianópolis, por
exemplo, que é a primeira colo-
cada, teve apenas 76% do total
de pontos possíveis.

As cidades devem prestar
atenção em pontos como segu-
rança, por exemplo, que foi um
dos itens que obtiveram menor
número de pontuação. Outra
questão é a educação e também
a saúde.

Em Vitória, que foi a 3ª cidade
colocada, o bem-estar ficou com
4 pontos e o mínimo eram 7. To-
das as cidades devem observar
em todos os pontos porque
igualmente merecem atenção”.

Cláudia Regina
A ra ú j o , r e s p o n s áve l

pela pesquisa na Delta
Economics & Finance


